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2.° T R IM E S T R E .

Γ ---- ---------------------------\

O Chroiiista. J X '  14.

1 2  D E NOVEMBRO.

INTERIOR.
C H R O N IC A  A D M IN IS T R A T IV A .

N o intervallo das sessões , á mingua de 
materias de que fórmenlos nossa chronica 

• legislativa, vemo-nos obligados a dar em to­
dos os números de nossa publicação o ex­
tracto dos Correio Official ; o esta é a ta­
reia por onde começamos, já que nada de no­
vo tem occorrido. No Correio de quarta fei­
ra adiamos 4 decretos, sanccionando varias 
resoluções da Assembléa, que approvaram 3  
tenças, e uma pensão, concedidas a diversos 
individuos. Das mais peças ofliciaes que vem 
insertas neste numero, formando os expe­
dientes dos ministerios da justiça e da fa- 
senda , nada apontamos por nada adiarmos 
que mereça especial menção. Segue-se-llie 
sob a rubrica da marinha uns oflicios do snr. 
Grenfell, relatando os movimen tosdas forças 
de seu commando na acção , em que trium­
phando a legalidade, foram presos Bento Gon­
çalves, e alguns outros chefes revoltosos. E s­
te acontecimento já é  muito antigo, ninguem 
já  o ignorava: e é só agora que o governo 
teve circumstanciada partecipação delle ! ou 
si a teve a mais tem p o, só agora é que 
se lembra de á mandar publicar ! Oh! quan­
to lhe falta ao nosso Correio Official para 
s e r , como o devia , um bom noticiador.. .

No Correio de quinta feira, 1 0 , achamos 
tarnhem em principio 4 decretos, tendo o 
mesmo fim dos que apontamos do numero 
antecedente. Segue-se-llie a participação offi­
cial de estar tranquilla a provincia de Ser­
gipe , e um officio do ministro da justiça 
ao presidente da mesma provincia , em res­

posta ú partecipação de que demos conta, 
sobre os disturbios da comarca da Estancia 
e a remoção reciproca dos juizes de direito 
daquella comarca para a da cidade, e do 
juiz de direito da cidade para a Estancia, 
sobre a sedicção dessa comarca.

Nada nos é mais aprazível de que elogiar, 
infelizmente raras são as occasiões que nos 
dá o governo para que o façamos por isso 
não devemos deixar escapar este officio. 
Certo que a docencia das expressões, a de- 
ducção dos raciocinios, a sãa politica que 
o dictou merecem encomios que de boa von­
tade lhe damos. —  Felizmente o governo 
lembrou-se desta vez do celebre preceito 
de Ovidio —

Principiis obsta : soro medicina paratur.
Si as accusações que contra esses ma­

gistrados se dirigiam eram infundadas, diz 
em summa o governo, se não devia saeri- 
ficar-lhes um homem de h em , porque sua 
probidade azedara os mal intencionados. —  
Si porém as accusações eram verdadeiras, 
o magistrado não devia ser somente remo­
vido porém severamente castigado : em todo 
o caso devia procurar mais exactas infor­
mações sobre accusações tão melindrosas.

A  principal accusação feita ao juiz de 
direito da cidade era a de concitar os índios 
d’Agua Azeda para invadirem a capital da 
provincia. O da Estancia era acensado de 
varias prevaricações que o officio do minis­
tro não menciona.

Vem  depois outro officio ao presidente 
da Relação que manda que nas causas cri- 
m inaes, havendo sido interposto o recurso 
de revista de aceordani condemnatorio, se 
mande extrahir traslado para ser remettido

ao juiz municipal, onde tem de ser execu­
tado sem que o.s termos da revista impeçam 
ou embaracem a execução, pois que pelo 
art. 7 .° da lei de 18 de setembro de 18 2 8 , 
a revista só suspende a execução das sen­
tenças que impõe pena de m orte, degre­
do , ou galés. —  Scguem-se-lhe os expedi­
entes da justiça e fia fazenda , nelle acha­
mos apenas um officio a consignar aqui para 
mostrarmos o desarranjo e desconcxamento 
do nossas administrações. E is o facto. —  
Tinha o tribunal do thezouro publico em 13 
de janeiro, mandado ordem aos inspectores 
das thezourarias provinciaes para que tomas­
sem contas ás camaras municipaes das pres­
tações que em virtude das leis do orçamento 
se lhes tem feito. A cantara da capital do 
Rio Grande do Norte recusou obedecer, a 
pretexto de que a ordem não lhe vinha da 
repartição a que estivesse subordinada, por 
quanto pela lei de sua ercação só depen­
dia do ministerio do imperio c da justiça. 
—  O inspector convenceu-se desta rasão, 
o mesmo fez o presidente da provincia. E  
agora vê-se o ministro da fazenda obrigado 
a officiar a este ultimo , e lembrar-lhe com  
alguma severidade que, scmlo um agente do 
governo geral, jamais deveria uppoiar uma 
resistencia illégal e offensiva das attribui 
rocs do mesmo governo. A  este officio acom­
panha uma ordem terminante ao inspector 
da thezouraria para que cumpra o que lhe 
foi determinado, por quanto o thezouro para  
fa ze r  cumprir suas ordens , no que é de 
suas attribmçõcs, não necessita recorrer a 
outras repartições.

Começa igualmente o Correio de sexta 
feira por 4  decretos sanccionando, varias re-

FOLHA LITTERARIA.
SF.ll JURADO.

Ne sutor ultra cropidam. 
Perruquier, faites des perruques.

— Não debalde os antigos que em suas al- 
logorias se mostravam tão habéis, pintaram- 
nos a justiça com os olhos vendados ; parece 
que presentiam o século presente, e a magni, 
fica instituição dos jurados. — Eis as ultimas 
palavras que n’uma de suas frequentes con- 
versaçõos comigo me dizia o bom velho, autor 
do Livro dos desenganos, n’uma tarde que tí­
nhamos fallado dos frequentes erros, dos ra­
ros acertos da justiça. A esse tempo chega­
mos á janella ; d’alii vimos considerável ajun­
tamento , no meio do qual um individuo dan- 
do com os braços , fallando em voz a lta , qual 
pregador de cima do pulpito, dizia estas pa­
lavras : — Sim , meus amigos, uma das mais 
preciosas garantías que nos assegurou o pa- 
cto fundamental foi a de sermos julgados por 
nossos pares : ser jurado — é esse o mais sa­

grado dever, e ao mesmo tempo o mais sagra- 
do direito que tem o cidadão brazileiro , esse 
direito que nos deve encher do ufanía, que 
por alguns dias nos equipara aos desembarga­
dores ! Embora allèguent elles seus fastidio­
sos estudos, suas longas noites passadas so- 
bre aridos livros, em quanto que nós dormía­
mos somno solto, somno de bemaventurados : 
tanto ou mais do que elles nós valemos ; as- 
sim o declarou a constituição do imperio : 
havemos de julgar no eivei, j i  julgamos no 
crime : é de nós, de nossos iguaes que pende 
nossa honra, nossa vida, nossa íázenda ! e
esse direito vós o quereis perder..............

O venerável ancião feixou a janella e olhou 
para mim . . .  Oh ! que não sou eu pintor ! eu 
vos retractaría o seu semblante animado en­
tão por um sentimento ineflavel, qual sem 
duvida o de Socratce quando ouviu a fientença 
de seus julgadores, — qual sem duvida o de 
Christo quando, victima das perseguições, cla­
mava : — Perdoae-lhes, meu pae, que não sa­
bem o que fazem. — Tal era o venerável sem­
blante de meu velho antigo , quando, olltandí 
para mim djsse : — Pobre illudido ! oh ! si de

boa fé pensas o que disseste , como serás des­
graçado , como voltarás dc tuas decepções, 
quando unia vez formares parte do conselho 
dos jurados ! —

Estas palavras me penetraram, desejei ave. 
rigtiar até que ponto seriam propheticas, pro­
curei conhecer de perto o individuo a quem se 
referiam. Fácil me foi conseguil-o, frequen. 
tei-o ; achei nelle uni bom pae de familias, 
honrado , laborioso , satisfeito de sua sorte , 
digno emfint de respeitos. Por desgraça os 
annos, que já  contava mais de 40 , não lhe 
tinham trazido sua socia costumeira, a expe­
riencia ; era em demasia credulo, franco, 
suppunha em todos igual franqueza ; atredi. 
tava em tudo, até nas promessas dos ministros, 
até nas noticias do Jornal do Commercio. Suas 
boas partes fizeram-nje tomar-llie affeição , 
tentei fazel-o baixar do mundo de chimeras 
em que vivia para este mundo de realidades : 
vi que era baldado o meu exforço.

Um dia fui visital-o. achei-o radiante como 
um cherubini ; sua alegria parecia anciosa 
esperar* felicitações : suppuz que lhe tivesse 
sabido a sorte grande de alguma das tão fre-
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soluções da Assemblée, —  um approvando 
uma aposentadoria , outro uma ten ça , o 3." 
uma pensão e o quarto uma merce pecuuiu- 
ria. Do resto da parte official deste numero 
em que se lèm os trabalhos dos ministerios 
do imperio , justiça , c marinha —  apenas 
achamos para notar —  o officio do ministro 
da justiça ao chefe da policia, para que rtv 
commende aos juizes de paz a maior vigi­
lância c camella na formação de culpa aos 
acensados de assassínios. e roubos que se 
reproduzem nesta cidade licando, quasi sem ­
pre seus perpetradores impunes.

Muito applaudimos os nobres sentimen­
tos que animaram o snr. ministro quando es­
creveu este officio , súmente lastimamos que 
o resultado delle lenha de ser nemum : não 
é por causa súmente dos formadores das 
culpas que os assassínios ficam impunes. A  
principal causa , a unica verdadeira é , como 
)á mais de uma vez o temos repetido, a falta 
de uma policia vigilante . que descubra o ,  
criminoso no meio das provas convincentes 
de seus crimes. Haja essa policia , e nos não 
queixaremos mais tanto da impunidade.

— Correm boatos dc que para o anniver­
sario de S. M. Imperial está reservada uma 
rasga tendo por fim a proclamação de uma 
constituinte!! Há muito que nos tínhamos des- 
acostumado desses rumores (pio antigamente 
ameaçavam com disturbios todos os dias de 
festividade nacional. Todavia parece-nos que 
podemos assegurar que tacs rum ores, como 
quasi todos os que lhe precederam nos annos 
de 1831, 1832 , e 1833 , não tem fundamento 
nemum : o povo do Rio de Janciro-tenrja” 
muito juízo para tentar revoluções que sem. 
pre dão em resultado — maior soffrimento da 
nação, prejuízo de muitos, e lucros do alguns.

PAU PA R I R E F E R T U R .

Contam-nos que em certa villa maritima 
de uma provincia limitrophe recebeu certo 
sujeito uma grande carregação de carne hu­
mana , e vendendo-a , foi-lhe immediatamen- 
te contado o preço de sua mercadoria em . .  
notas. .  do novo padrão . . das roubadas no 
thezouro.

quentes loterias ; suppuz que a Providencia 
lhe havia atirado alguma pasta , suppuz que 
lhe tinha vindo alguma dessas felicidades 
que Oromazo, ou Arimane reservam para seus 
protegidos, e por isso dei-lhe os parabéns.

— S im , meu amigo , podeis felicitar-mo, 
que em fim uma voz cessou a sorte de ser 
cega para comigo. — Desta vez fiquei per­
suadido que o nosso homem tinha ganho os 
tão desejados 20 contos dc réis. — Certo, lhe 
disse , a sorte não foi cega : quem mais do 
que vós podia merecer os seus favores ? pae 
do familias laborioso, e não muito abastado, 
tendes agora meios de melhor educar vosso fi­
lho. — Meu filho ! e o que tem meu filho com 
isto ? meu filho hade ser bem educado corta­
mente , quo cu o quero vêr um día chamado á 
tribuna nacional peloí votos de seus concida­
dãos, e para isso nada poupo, nutro-o eom o 
sueco o mais puro dos principios liberaos , 
mas não é disso que se trata. — Como ! ven- 
do-vos tão alegre, suppunha que vos tinha sa­
bido a sorte grande. — A sorte grande ! me 
tornou elle, rindo-se ás gargalhadas, a sorte 
grande ! cousa muito m elhor, meu am igo,

Coincidencia.
— Consta-nos que se apresentaram ao ca­

bido d’cstn córte o parecer da commissae que 
nomeára para examinar a consulta, que lhe 
fóra dirigida acerca da vacancia do bispado, 
assignndo pelos surs, conego da Cunha 
Barboza, c dr. Mrrcellino , apresentando o 
snr. monsenhor Drumond um voto separado ; 
o parecer concordava em suas conclusões, 
que podia ser empossado o snr. dr. Moira 
no bispado para que foi nomeado: o snr. Dru- 
mond pelo contrario atlirmava que não podia 
a igreja brazileira dar tal passo, maxime con- 
correndo no escolhido impedimento canonico. 
O cabido seguiu o voto separado do snr. 
Drumond !

A lei do orçamento acreditou o governo 
para poder supprir o augmento da congrua 
dos conogos, mas o governo não quer ser­
vir-se d'esse credito , porque não sancciona 
segundo nos disem , a lei que promoveu tal 
augmento !

a  s e s s a õ  d e  183G.
3.° Art.

λ imos que a camara, attenta a sua posição , 
c a reciproca desconfiança de uns de sens 
membros para coin os outro3, do todos, para 
com o governo , e do governo para com to­
dos , nada podia fazer ; vimos que attentos os 
seus elementos attento o grande numero de 
votos seguros que a compunham nada deixava 
á esperar. Lancemos agora rapidos olhos 
para suas sessões. Reportemo-nos a cpoclia 
cm que se abriram os trabalhos legislativos : 
o governo acabava dc esmagar a imprensa ; 
uin impressoí· ia deportado para a Bahia 7 de- 
vendo de lá sur remedido para o Espirito 
Santo, cm busca das culpas que por lá tal- 
vez tivesse, outro impressor o snr. Regó da 
Typographia do Nictherov se via victimado 
por uni dos mais iniquos processos que tem 
maculado as justiças de paz ; o Sete de Abril 
se via perseguido, mais dc um dos seus res­
ponsáveis jasiam nas cadeias , ou haviam pres­
tado escandalosas fianças do 6 c 13 contos 
de réis. Em quanto isto assim succedia no 
Rio dc Janeiro, a guerra do Pará continua­
va , a do Rio Grande tomava incremento. 
Acoroçoados talvez por suppostas amizades , 
por suppostas complacencias, os seus caudi-

niuito melhor do que isso ! sah i. . . sahi ju. 
rado !

Cahí das nuvens ! Então olhando para ci- 
ma do uma moza que ficava defronte do bom 
do homem vi nella varios folhetos, que me pa­
receram scr esses mil e um fruetos das espe- 
culações dos Planchers, e dos Ogiers, esses 
manuaes dos jurados, esses codigos em mi­
niatura , o todas essas inutilidades cuja no.
menclatura quero poupar á vossa paciencia.__
Sim, meu amigo continuou ello, sahi jura­
do , c como entro amanhãa no exercício de 
minhas novas funeções, para bom desempe- 
nhal-as , apenas recebí o officio do juiz de paz 
que me convoca para a sessão dos jurados, 
dei-me pressa de ir comprar todos esses fo. 
lhetos para enfronhar-me na legislação que 
temos: apenas terei tempo de os rer ; favor 
me fareis por tanto si guardardes vossa visita 
para outra occasião. Retirei-me, perdoando a 
sem-ceremonia da despedida , e pondo na con. 
ta de sua alegria , de sua perturbação, de 
#etis livros , e de suas novas funeções a sua 
grosseria.

No dia seguinte uma circumstanda, que já

lios ligados ao governo por laços de proxi. 
mo parentesco, e pela uffiuidade de sontiiiien. 
tos politicos , mostravam-se dispostos á prolon­
gar a guerra civil. Foi ontáo que raiou o dia 
3 do maio , c que ouvimos essa talla do thro­
no que deve-nos ficar cm memoria polos de. 
bates, a quo deu causa. Uni iipoutoado do 
todos os receios quo á cada canto ouvimos 
proclamados; lima coudeiniiaqao geral á titilo 
quanto so tem feito, cis o que nella se divisa, 
va : ¡i impunidade, ameaçando devorar o im­
perio, a falta de nexo entro as provincias, 
ameaçando espedaçal-o, a falta do torças no 
governo para impedir ou comprimir esses mo­
vimentos revolucionarios , eis os perigos dc 
nossa posição que o governo indicava. E  de. 
pois, esso periodo sobre nossas relações com ’’ 
a Santa S é , em que o governo mostrava-se 
indignado por vêr os fieis brazileiros obriga­
dos a mendigar soccorros espirituacs ao pé 
do governo extraugeiro. Foi por ulii que co­
meçou a lutta parlamentar : não, a resposta á 
falia do throno não passou este anuo como 
no de 1835, sem que uma voz si quer si er­
guesse para examinar o procedimento da go. 
verno no longo intervallo quo separava as 
duas sessões parlamentares ; não , desta voz 
nemum periodo da resposta foi approvado sem 
i[uo a opposição bem examinasse o comporta- 
monto do governo, e patenteasse sons dese­
jos , seus planos. Foram por acaso perdidas 
essas sessões ! Quem so animará a dizel-o ? 
não foi por ventura a indignação com que a 
camara recebeu a seirii-coiifulenciii dos [da­
nos de reforma religiosa , que foz recuar os 
reformistas? Porque é que hoje ainda per­
tencemos a ¿raudo coamninhAo das Catholi­
cos, si não porque a enmara fez presentir ao 
governo que a separação do Brazil da Sé 
Romana, seria mal olhada pela nação , e á 
todos os germons de divisão, que entre nós 
fermentam , viria junctar o poderoso elemento 
da Religião : o governo recuou, ú certo : o 
Rio do Janeiro ainda está sem Bispo, c já 
que o Papa não quer confirmar o escolhido, 
já que o governo não quer ceder , e julga nis­
so empenhada sua dignidade, resignados sof- 
framos antes era privação do que vermos.o 
espirito da reforma accommctter a religião do 
estado, e precipitar-nos iTum pego incominen- 
suravel de desgraças. E  a quem devemos ta­
manho beneficio ? a camara e só a camara.

me não lembra, levou.me a casa da camara , 
ali achei reunidos todos os varões distinctos 
á quem a espada da vindicta social estava 
confiada. Oh! como estava cheio de s i, ufano , 
magestoso, o nossa estuda-eodigos ! cheguei- 
me para elle, quiz fallar-lhe... — Com que 
vem vai, também peitar-pie, subornar-me, se- 
duzir-me ! —· Vossa suspeita me offende , e... 
— Perdoae-me, meu amigo, tão importunado 
tenho-me visto com visitas, e empenhos coifi 
cartas e memoriaes, que não podeis de 
certo fazer idea ; todos elles são uns inno- 
centinhos, c todos imploram minha protecção. 
Ah ! snrs. réos, si são innocentes confiem 
em nossa probidade , deixem-se dc peditórios : 
oh ! esse não é o direito do legal deffeza ! — 

Deteve-mo a curiosidade até ver o resul­
tado dos trabalhos daquelle dia. Depois de 
todas essas formalidades inúteis, que tanto tem­
po levam , como si o tempo, a moeda da 
existencia', fosse cousa de nem um valor, o 
menino que empresta á sorte sua mão inno- 
cente, introduzindo-a na urna tirou uma ce- 
dula ; o presidente a abriu , e leu o snr. F ..¿  
era o jurado escrupuloso : o sangue subiu-lhe
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Nada so foz , disois vós ; o quem obrigou o 
govorno á roconliecer quo suas attribuiçáos se 
adiavam circumscriptas na órbita da loi da 
regencia? quem lhe foz reconhecer que pro. 
mcttondo amnistia aos rebeldes do Rio liran ­
do tinha usurpado alheias attribuiçóes ? quem 
lhe fez declarar que pediría a approvação da 
Assembléa para aquello acto ! quem? a cama- 
ra dos deputados. — Ilavia no gabinete um 
ministro, cuja conservação era impolítica, c 
como tal reconhecida mesmo por aquellos que 
defendiam o governo ; esse ministro que na 
escala das capacidades occupa logar muito 
ordinario, que nem mesmo cm sua profissão 
mostra conhecimentos espcciacs, esse minis­
tro, que a camara lhe fez tocar com o dedo sua 
impopularidade, o perigo de sua conservação 
no ministério , o perigo quo corria a causa pu­
blica , c o ministro corou de pejo, retirou-so 
fugitivo , quiz largar a pasta que não podia 
bem servir. A quem, aquém devemos isso ? 
á camara dos deputados. Si este ministro, 
cedendo a empenhos , conservou o logar, 
em que a força o quizeram , ao menos pare- 
ceu reconhecer elle mesmo sua fraqueza , sua 
inopia, sua incapacidade: — não pôde suppor- 
tar a luz das discussões, e abandonando os 
negocios de sua repartição não se animou 
mais a  comparecer na camara.

Havia um homem impopular por exceden- 
cia, indigitado como corcunda sob D. Pedro 
l.° , como caramurú sob a regencia püssada, 
coberto das mais atrozes accusações pelos 
periodicos então liberaos : esse homem é cha- 
mado ao gabinete. Apenas entrado, vem pe­
dindo uma por uma todas as nossas garantias. 
Quem as defendeu , quem-  naõTjuiz "CtmthtTTr 
sorto das liberdades brazileiras ao ministro 
mais impopular que tem governado uma na- 
cão livre, á um ministro cuja reputação tinha 
sido atrozmente maculada, talvez por calum­
niadores , talvez sem fundamento , mas certa- 
mente pelo periodico mais lido, mais procu. 
rado, mais conceituado daepocha? Quem? 
a camara dos deputados cm 1836 : e nada fez, 
não lhe devemos ser gratos !

Havia o gabinete celebrado um fractado 
com Portugal ; um tractado que pernicioso ao 
llraz.il só servia para o engrandecinieuto da 
nação portugueza, com sacrifício do nossos

ás faces, que ficaram vermelhas qual berneo, 
e. fazendo extorco para domar a violencia do 
choque electrico que lhe havia communiendo 
a proclamação de seu nome , pôde emfim lo- 
vantar.se, e ir tomar assento ao lado da meza.

Sorteado e juramentado o conselho, proco- 
deu-se a leitura do processo: oh! era um crime 
atroz ! Uma quadrilha de salteadores masca­
rados haviam assaltado uma casa, assassinado 
o dono delia, posto mordaças em seus escra­
vos , em quanto que alguns delles apoderando- 
se da mulher da primeira victima, lhe haviatn 
appbcado por baixo das mãos a chamrna de 
uma véla para obrigal-a, queimando-a, cm fo- 
go lento a declarar onde estava o dinheiro, 
onde a prata, onde as joias. Quando emfim a 
largaram, a misera estava aleijada ! Oh ! era 
horrível ! E o accusador ! oh ! o accusador 
não perdeu tão bello ensejo de mostrar sua 
eloquência ! Toda essa scena digna dos versos 
do D ante. elle a representou ao vivo, todos 
os ais da victima, todos os seus padecimentos, 
todos os seus martyrios, elle os contou um 
por um ; horrível calafrio percorria os ossos 
dos julgadores: oh! como padeciam os des­
graçados ! como cada palavra da accusação

interesses, Quem se oppòz a esse tractado, 
quem defendeu osinteressesdoUraz.il, c do 
commercio brazileiro ? Quem ? a enmara dos 
deputados em 1836.

Quem subjeitou a severos exame as prodi­
galidades do orçamento? quem na quantia pé­
rfida pelo ministerio da marinha patenteou um 
erro do conta de perto do 200 contos do réis 
contra a nação, c o fez emendar? quem fi­
nalmente levou a luz das discussões á todos 
as mazellas do nossa administração ? quem as 
poz patentes e palmares ? quem nos mostrou 
que 10 annos de vida representativa não nos 
tinha ainda familiarisado com nemum dos 
principios mais corriqueiros do systema re­
presentativo ? Quem ? a camara dos deputados 
do 1836. — E nós nos queixaremos da ca- 
mara ! não do certo, a camara bem mereceu 
do paiz. — Não reformou códigos porque o 
não podia fazer ; não curou o meio circulante 
porque o não podia fazer ; mas tudo quanto 
podia fazer, ella o fez : si nada existe feito 
a culpa é de quem no silencio do gabinete 
ao tacto das necessidades c urgencias do paiz, 
ao tacto do seus recursos não soube ou não 
quiz descobrir as providencias necessarias, 
nem propol-a á camara. — A culpa é do 
quem em vez de entrar na verdadeira indolo 
do systema representativo poz-sc em hostili­
dade aberta com a camara, contando firme 
com o appoio dos ιν/os seguros, e não se im­
portando com as opiniões emettidas pelas ca­
pacidades parlamentares. Mas para que nos 
cauçamos cm pleitear uma causa que a nação, 
juiz competente, já  está scnteiiccando ? para 
que mostrarmos que a eloquente opposição 

djeírt^rcreec,n-xto--pm:C?~A"5^teiçõU3Trftr'ésíão 
patenteando que a nação assim o julga, uemum 
dos deputados da opposição deixou de ser ree­
leito. Na Bahia o snr. Calmou, c o snr. 
Paim; cm Minas o snr. Vasconccllos; no Rio 
de Janeiro, não entrando desta feita nemum 
voto seguro, o snr. Vianna, c o snr. Rodri­
gues Torres ! Esperamos ainda pela eleição 
de Pernambuco, e das outras provincias. Es- 
tas reeleições são o mais formal desmentido quo 
a nação, imico juiz competente, póde daras 
arguições dos ministeriaes : são a mais so­
lemne declaração de que a camara de 1636

õ o
I

não gastou inutilmente o tempo , e de que bem 
mereceu do paiz. .

Ρ λι.ιχ ο μ λ , ou co ntiu—manifesto.
A guerra está declarada entre o governo, 

e a legislatura, entro o legi.xiiíivo e o exe- 
cutivo. As hostilidades começaram há muito, 
no enitauto agora é quo veio o manifesto da 
guerra do governo, nu celebre falia do trono. 
— A camara deve responder-lhe para o anno; 
i' desde iá lhe olfcrcceinos este contra-mani­
fiesto.

S exhok .
— Treze mezes de administração não bas. 

taram ao governo do Regente em nome do 
\ . M. Imperial para descobrir remedios ade­
quados aos males publicos: elles vão em pro­
gresso. Possam os annos rapidos voarem : pos­
sa a sabedoria de V. M. Imperial fiada no 
patriotismo Brasileiro bem cedo satisfazer as 
urgentíssimas necessidades do Estado! Fexe 
V. M. Imperial esse terrível interregno que 
tanto nos vae pezando.

'VARIEDADES.
Jron.vs.

Nada lia mais fantasioso, e ao mesmo tempo 
menos diflicil dc seguir do quo a Moda, tal· 
qual ella boje se observa. — Onde buscal-a ?
— Em toda a parte, e em nenhum logar.
— Firmar-se-ha ella acaso sobro bases que 
estão consagradas pelo uso, havendo antes

_âido. ..adoptadas- pelo bom gosto ? — Todo o 
mundo responde que sim ; mas ninguem ou­
sa justificar esta asserção ; pois-é-evidente 
que cada qual a descreve segundo a imagi­
na , scirtmtlo—lhe—oomann ■ c .liam longe dó 
se apoiar sobro dados sólidos , e já  admitti, 
dos, toma pelo contrario a arriscada tarefa 
de so singularisai· com mais ou menos a rte , 
com mais ou menos gosto. — Nao só neste 
importanto assumpto, mas cm todas as cou. 
sus deste mundo, quo habitamos, so encon­
tram a cada passo perigosissimos escolhos, 
de sorte que o mais das vezes acontece , quo 
procurando nós o maravilhoso o o celebre, 
vamos precipitar-nos no ridiculo.

penetrava cm suas carnes como um ferro eu- 
rcgelado ! E  quando em fim o accusador es. 
clamou : — Eil-o ali o criminoso, o assassino : 
morra também ! — Morra também ! disseram 
comsigo mesmo os julgadores ; — morra tam­
bém ! disse o jurado consciencioso.

Embaído o defensor cançou-se em mostrar 
que nada provava a culpabilidade do réo , 
que elle não fora reconhecido por nemuma 
das victimas do attentado horroroso que ainda 
existiam, que cm poder dclle nào se achou 
nemum dos objectos que haviam sido rouba­
dos , que emfim... Sua voz náo ora escutada: 
o horror da accusação dominava todos os ani­
mos , o horror do crime pairava sobre a ca­
beça do innocente, o horror do crime o im- 
pellia ao cadafalso. Enifim as 4 horas da tarde 
terminaram-sc os debates : o conselho reco- 
lhcu-sti a salla das conferencias ; c as 9 horas 
da noite voltou ά salla publica com um verdict 
unanime de condemnação á morte.

No dia seguinte logo mui cedo fui visitar 
o jurado consciencioso. Qanto o achei mu­
dado ! pálido o rosto, os olhos vermelhos e 
fundos, como quem tinha passado a noite em 
pezada insomnia : apenas mc viu, correu para

mim e disse-me banhado cm pranto : — Sou 
digno do compaixão, meu amigo , sou o mais 
infeliz dos homens, mandei que fosse demi, 
mado o sangue innocente. Sim ! o desgraçado 
quo liontem condemnci era innocente: tudo m’o 
assegura, a noite inteira passei á recodar-me 
do processo ; nada, nada estabelece a culpabi­
lidade da victima. Sociedade, para que con­
fiaste ά minha inexperiencia a sorte dos ou­
tros homens ! Oh ! essa accusação horrível, 
essa eloquência assassina foram a causa de 
meu crime, illudiram-me, arrastaram-me....; 
minhas noites agora serão sem somno , meus 
dias mais pozados do que as vigilias da noite.... 
desgraçado ! o sangue de um innocente vae 
bradar contra mim ! . . .

Fiz o que pude para consolar tamanha aflhe- 
ção , mostrei-lhe que felizmente desta vez seu 
erro não era irreparável : ello seguiu meus 
conselhos : o seu cuidado, seu a lan , seus pas­
sos, foram coroados por um exito... O sangue 
innocente náo foi então derramado.

E depois quando se lhe fallava em jurados, 
juizes do lacto, pares, iguaes e outras pa­
lavras synonimas, elle dizia apressado : — N e  
sutor ultra crepidam. R .
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